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RESUMO: Com sua linguagem renovadora, a publicação de 
Sagarana (1946), de Guimarães Rosa, abriu novas perspectivas 
para a prosa brasileira, no sentido de incorporação do mágico e do 
poético, exigindo da crítica novos conceitos e métodos de análise. A 
interpretação dessa obra exigiu que os críticos discutissem (ou 
rediscutissem) seus pressupostos hermenêuticos, o que levou 
alguns a perceber, por exemplo, que o regionalismo, a cuja 
tradição Sagarana estaria vinculada, não oferece todas as 
possibilidades para a compreensão e explicação da obra como um 
todo. Neste artigo, dar-se-á ênfase à narrativa “A hora e vez de 

Augusto Matraga”, quanto aos seus aspectos formais e temáticos, 

responsáveis pelo caráter inovador, em articulação com a reflexão 
antropológica de Roberto DaMatta de Carnavais, malandros e 
heróis (1981). Adotaremos, para o exame da organização formal 
do texto, a divisão proposta por Fábio Freixieiro no seu ensaio “O 

problema do gênero em Sagarana ”(FREIXIEIRO, 1971, p. 

74-101). O autor divide o texto em três partes: 1) o primeiro Matraga;
2) a crise mística — a humilhação do protagonista; 3) encontro
com seu Joãozinho Bem-Bem. Por fim, discutir-se-á a
particularidade estética de que se reveste o banditismo em
Sagarana , cuja leitura exige, assim, uma problematização de tipos
humanos havidos como expressão e marca de uma região.
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l’humiliationde la protagoniste; 3) rencontre avec sonJoãozinho 
Bem-Bem. Enfin, on examinera la particularitéesthétique du 
thème dubanditisme dans Sagarana , dont la lecturenécessite 
doncune remise en causedes types humains considérés comme 
expression etmarque d’une région. 

Adotaremos, para o estudo de “A hora e vez de 

Augusto Matraga”, narrativa pertencente a Sagarana 
(1946), de Guimarães Rosa, a divisão proposta por Fábio 
Freixieiro no seu ensaio “O problema do gênero em 
Sagarana ”(FREIXIEIRO, 1971, p. 74-101). O autor divide

O  



“A hora e vez de Augusto Matraga”, entre antropologia.... 

Só existe conflito e, consequentemente, drama, quando 
Augusto Esteves, esse portador de um nome neutro, dá 
lugar a Nhô Augusto. A novela começa com Nhô 
Augusto, que se transforma em Matraga apenas no final, 
podendo-se considerar a mensagem narrativa como o 
estudo desse processo de transformação de um nome em 
outro — de um homem em outro, já que tais designações 
são índices fortemente marcados de identidades sociais 
desempenhadas por seu portador. (DAMATTA, 1981, p. 
245) 

O Muruci está animado com a procissão dedicada à 
sua padroeira; há um leilão atrás da igreja onde se realiza 
uma novena. Quando após o leilão, as pessoas “direitas” 

vão retirando-se, cedendo lugar a uma “multidão 

encachaçada”, alguém, talvez exaltado pelo álcool, sugere 
que se leiloe Sariema, “mulher-à-toa”, que vem sendo 

admirada por um capiau romântico. Este fica atônito com 
a sugestão, mas o “povo encapetado” insiste na ideia, aos 

gritos. Contra os protestos do leiloeiro, que exige respeito 
ao povo, em nome da santidade do lugar, já se tinha feito 
uma proposta de cinco mil-réis, quando Nhô Augusto, 
cobrindo um lance baixo, interfere: 

Nhô Augusto, alteado, peito largo, vestido de luto, 
pisando pé dos outros e com os braços em tenso, 
angulando os cotovelos varou a frente da massa, se 
encarou com Sariema, e pôs-lhe o dedo no queixo. 
Depois, com voz de meio-dia, berrou para o leiloeiro
Tião: — Cinquenta mil-réis... (ROSA, 1983, p. 322).
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 “A hora e vez de Augusto Matraga”, entre antropologia....      

E o outro era diferente! Gostava dela, muito... mais do 
que ele mesmo dizia, mais do que ele mesmo sabia, da 
maneira de que a gente deve gostar. E tinha uma 
força grande, de amor calado, e uma paciência quente, 
cantada, para chamar pelo seu nome. (ROSA, 1983, p. 
327) 
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— Mal em mim não veja, meu patrão Nhô Augusto, 
mas todos no lugar estão falando que o senhor não 
possui mais nada, que perdeu suas fazendas e riquezas, e 
que vai ficar pobre, no já-já... E estão conversando, o 
major mais outros grandes, querendo pegar o senhor à 
traição [...] estão dizendo que o senhor nunca respeitou 
filha dos outros nem mulher casada, e mais que é que nem 
cobra má, que quem vê em de matar por obrigação. 
(ROSA, 1983, p. 330). 

       O Major Consilva assume, perante toda a sociedade 
ultrajada por Nhô Augusto, o papel de punidor; cabe-lhe 
mandar executar a pena que os atos do coronel exigem. 
Diante dessa situação, o narrador, como voz da prudência 
na tragédia grega, prevê o que o acusado deveria fazer: 

Assim, quase qualquer um capiau outro, sem ser 
Augusto Esteves, naqueles dois contratempos teria 
percebido a chegada do azar, da unhaca, e passaria 
umas rodadas sem jogar, fazendo umas férias na vida. 
(ROSA, 1983, p. 331) 

      



“A hora e vez de Augusto Matraga”, entre antropologia.... 

[...] o corpo todo lhe doía, com costelas também partidas, e 
mais um braço, e um sofrimento de machacaduras e cortes, 
e a queimadura da marca de ferro, como se o seu pobre 
corpo tivesse ficado imenso. Mesmo assim, com isso tudo, 
ele disse a si que era melhor viver. (ROSA, 1983, p. 335)  

     Mas como ele poderá viver daí em diante, sem nome 
e sem suas propriedades, desonrado? Dentro da 
temática que sustenta a narrativa, não é incoerente 
que o leitor focalize a tentativa de execução sofrida por 
Nhô Augusto como um castigo, uma purgação. Daí 
advém a punição do mal e de seus agentes por um poder 
transcendente à ação humana. Ele, refletindo sobre sua 
tristeza, sente muita tristeza, uma tristeza:  

mansa, com muita saudade da mulher e da filha, e com 
um dó imenso de si mesmo. Tudo perdido! O resto, 
ainda podia... Mas, ter a sua família, direito, outra vez, 
nunca. Nem a sua filha... Para sempre... E era como 
se tivesse caído num fundo de abismo, em outro 
mundo distante. (ROSA, 1983, p. 336). 
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— Eu acho boa essa ideia de se mudar para longe, meu 
filho. Você não deve pensar mais na mulher, nem nas 
vinganças. Entregue para Deus, e faça penitência. Sua vida 
foi entortada no verde, mas não fique triste, de 
modo nenhum, porque a tristeza é aboio de chamar o 
demônio e



“A hora e vez de Augusto Matraga”, entre antropologia....      
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Trabalhava que nem um afadigado por dinheiro, mas 
no feito, não tinha nenhuma ganância ajudar os 
outros. Capinava para si e para os vizinhos do seu fogo, no 
querer de repartir, dando de amor o que possuísse [...] de 
tardinha [aos domingos], fazendo parte com as velhas 
corocas que rezavam 



“A hora e vez de Augusto Matraga”, entre antropologia.... 
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“A hora e vez de Augusto Matraga”, entre antropologia....      
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— Mano velho, o senhor gosta de brigar, e 
entende. Está-se vendo que não viveu sempre aqui 
nesta grota, capinando roça e cortando lenha... 
Não quero especular coisa de sua vida p’ra trás, 

nem se está se escondendo de algum crime. Mas, 
comigo é que o senhor havia de dar sorte! Quer 
se amadrinhar com meu povo? Quer vir junto? (ROSA, 
1983, p. 351-2)

Depois de anos de penitência e meditação, 
Nhô Augusto ainda sente a atração pelo mal (vingança) 
contra o qual lutara; o convite de Joãozinho Bem-
Bem, cuja aceitação lhe daria oportunidade de exercer 
novamente a sua força de coronel, é mais uma 
prova posta à sua resistência de asceta: “O convite de 

Joãozinho Bem-Bem, isso, tinha de dizer, é que era 
cachaça em copo grande! Ah, que vontade de aceitar e ir 

também...” (ROSA, 1983, p. 352). Nhô Augusto inveja 
os membros do referido bando, porque este



“A hora e vez de Augusto Matraga”, entre antropologia....    

[...] ele soube de que jeito estava pegado à sua penitência, e 
entendeu que essa história de se navegar com religião, e de 
querer tirar sua alma da boca do demônio, era a 
mesma coisa que entrar num brejão, que, para a frente, 
para trás e para os lados, é sempre dificultoso e atola 
sempre mais. (ROSA, 1983, p. 353) 
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Então, Augusto Matraga fechou um pouco os olhos, 
com sorriso intenso nos lábios lambuzados de sangue, e 
de seu rosto subia um sagaz contentamento. 
Daí, mais, olhou, procurando João Lomba, e disse, 
agora sussurrando, sumido:  
— Põe a benção na minha filha... seja lá onde for que 
ela esteja... E Dionóra... Fala com a Dionóra que está 
tudo em ordem! 
Depois morreu. (ROSA, 1983, p. 367) 

 Uma palavra ainda sobre a narrativa em 
estudo. Encabeçam-na, como epígrafes, um trecho de uma 
cantiga de roda e um provérbio capiau: 

Eu sou pobre, pobre, pobre, 
vou-me embora, vou-me embora... 
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